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É preciso investigar e punir 
com rigor os responsáveis 
pelo genocídio do povo 
Yanomami, e acabar de vez 
com o garimpo ilegal.
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que marcaram a retomada da festa 
dos/as aposentados/as de maneira 
presencial após a pandemia da Co-
vid-19, que contou com a presença 
de 135 pessoas em reconhecimento 
às mestras e aos mestres responsá-
veis pela trajetória combativa e de 
luta da nossa associação.
Com muito orgulho, anunciamos 
que a ADUFPA sediará o Semi-
nário Intercultural do ANDES-SN 
com o tema central: transição socia-
lista das matrizes energéticas e tec-
nologia, que acontecerá nos dias 31 
de março e 01 de Abril. Na ocasião 
receberemos docentes de todo país 
para discutir opiniões e trocar expe-
riências a respeito de processos de 
mobilização social de luta por um 
desenvolvimento social e humano 
em um momento crucial da história 
da região amazônica; devido à lógi-
ca destrutiva do Capital que impõe 
o avanço de formas predatórias de 
extração de matérias primas como 
madeira e minérios retroalimentan-
do todas as mazelas sociais. Sendo 
assim, o genocídio Yanomami con-
figura-se como um caso emblemáti-
co do saque e da pilhagem crimino-
samente realizados por agentes do 
Estado, militares, neopentecostalis-
mo e o agronegócio para “passar a 
boiada” do desmatamento, da gri-
lagem, do garimpo ilegal que per-
segue, viola e assassina indígenas, 
quilombolas, trabalhadores rurais e 
extrativistas. 

A situação política, social e econô-
mica do país suscita preocupações 
visto que a ordem democrática 
continua sob fortes ataques da or-
da neofascista. Essa situação exige 
permanente vigilância dos atores 
sociais, a exemplo do nosso sindica-
to nacional, que concomitantemente 
mantém-se com autonomia classista 
reivindicando as pautas da categoria 
docente junto ao novo governo.
Neste cenário, neste cenário, há 
muitas tarefas a cumprir como a 
realização do 41º Congressodo AN-
DES-SN, a ocorrer no período de 06 
a 10 de fevereiro na cidade de Rio 
Branco – Acre, que definirá sua per-
manência ou saída da CSP-Conlutas 
e aprovará o plano de lutas, conside-
rando a mudança no Executivo Fe-
deral, que exigirá de nossa categoria 
garra e discernimento político para 
fazer o bom combate, analisando os 
limites e as contradições inerentes á 
chamada frente ampla.
Também destacamos mais um es-
candaloso caso de corrupção do go-
verno Bolsonaro, desta vez pelo uso 
indiscriminado do cartão corpor-
tativo, que serviu pelo que se pode 
apurar até o momento para, entre 
outras aberrações políticas, auxi-
liar na preparação de manifestações 
anti-democráticas e golpistas em 
descarado atentado contra o Estado 
nacional.
Merecem destaque as imagens que 
retratam a alegria e a descontração 

M. dos Reis; Lilian Simone Amorim 
Brito, Gilberto Alves Araújo; Edna da 
Conceição Lima Campos; Ari de Sou-
za Loureiro e Adriana Costa Rodri-
gues. Os observadores/suplentes elei-
tos foram: Simone Negrão de Freitas; 
Patrícia do Nascimento da Costa; Bár-
bara Lore da Costa Veloso Dias; José 
Queiroz Carneiro; Maria da Conceição 
Rosa Cabral; Adriane Raquel Santana 
de Lima; Ailton Lima Miranda; Gio-
vane da Silva Mota e Otávio Luiz Pi-
nheiro Aranha.
Nos dias 24, 27 e 31 de janeiro, foram 
realizadas as Assembleias Gerais pa-
ra estudo do caderno de textos do 41º 
Congresso do ANDES-SN. 

O 41º Congresso do Sindicato 
Nacional - ANDES-SN, foi 
realizado de 6 a 10 de feverei-

ro, na Universidade Federal do Acre 
(UFAC), em Rio Branco (AC), sob a 
organização da Associação dos Do-
centes da UFAC (Adufac Seção Sindi-
cal). Instância máxima de deliberação 
da categoria docente, o congresso terá 
como tema central “Em defesa da edu-
cação pública e pela garantia de todos 
os direitos da classe trabalhadora”.
A comitiva da ADUFPA teve como de-
legados/as, observadores/as e suplentes 
as/os docentes: Edivania Alves, Márcio 
Wagner Batista dos Santos; Telma So-
corro Silva Sobrinho, Walessa Luzia 
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BOLSONARO FOI UM DESGOVERNO GENOCIDA, AUTORITÁRIO
E HIPÓCRITA: A ESCANDALOSA “MAMATA” DO CARTÃO CORPORATIVO

 ADUFPA NO 41º CONGRESSO DO
SINDICATO NACIONAL  

OPINE SOBRE A COMUNICAÇÃO DA ADUFPA

EXPEDIENTE
DIRETORIA
Diretoria Geral: 
Edivania dos Santos Alves 
(IEMCI)
Diretoria Adjunta: 
Dalva de Cássia Sampaio dos 
Santos  (Castanhal) 
Secretaria Geral: 
José Queiroz Carneiro 
(Aposentado)
Secretaria Adjunta: 
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
Tesouraria Geral: 
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesouraria Adjunta: 
Nádia Socorro Fialho 
Nascimento (ICSA)
Diretoria de Política de Formação 
Sindical:

Ivan Carlos Ferreira Neves 
(EAUFPA)
Diretoria Adjunta de Formação 
Sindical:
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretoria de Política Social:
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Diretoria Adjunta de Política 
Social: 
Ailton Lima Miranda  (EAUFPA)
Diretoria de Interiorização: 
Nelivaldo Cardoso Santana 
(Altamira)
Diretoria Adjunta de 
Interiorização: 
Fátima de Souza Moreira
1ª Suplência: Otávio Luiz 
Pinheiro Aranha

Acaba de vir à público a "mamata” do 
cartão corporativo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, com dados de gastos exorbi-

tantes de R$ 27,6 milhões entre 2019 e 2022 no 
seu cartão corporativo, segundo planilhas que se 
tornaram públicas no dia 6 de janeiro (publicados 
em resposta a um pedido feito pela agência Fi-
quem Sabendo por meio da LAI - Lei de Acesso 
à Informação). Já no Portal da Transparência do 
governo federal, no entanto, essa quantia passa de 
R$ 75 milhões nestes quatro anos. Conforme as 
planilhas, em 2022 foram gastos R$ 4,9 milhões; 
no Portal, essa quantia é de R$ 22,8 milhões para 
o mesmo período, ou seja, a “mamata” está evi-
dente, a dimensão de sua imoralidade ainda não 
está precisa.
O escândalo revela mais uma das hipocrisias e 
perversidades de Bolsonaro, que esbanjou gas-
tos com recursos públicos em seu próprio favor, 
com itens que vão de cachaça a pagamento de 
gastos da ex-primeira dama Michelle Bolsona-
ro, enquanto realizava os maiores bloqueios de 
recursos da história no Ministério da Educação 
(MEC). Para se ter uma ideia, o pagamento de 17 
mil bolsistas da Capes, recebendo o valor de R$ 
1.500,00 reais cada, custa aos cofres públicos R$ 
25,5 milhões. 
Entre as informações que chamam a atenção, 
estão os gastos expressivos no cartão durante as 
motociatas promovidas por Bolsonaro. De acordo 

com o jornal O Estado de São Paulo, ao menos 
três exemplos revelam isso. O Estadão pesquisou 
registros de notas fiscais em datas próximas aos 
passeios de moto. Geralmente os eventos eram 
associados a outros compromissos da agenda ofi-
cial, mas restavam dúvidas sobre os custos rela-
cionados a essas atividades.
Em maio de 2021, por exemplo, na véspera de 
uma motociata realizada no Rio de Janeiro, fo-
ram gastos R$ 33 mil em uma padaria. Entre os 
dias 9 e 10 de julho de 2021, foram mais R$ 166 
mil gastos na Serra Gaúcha, em Porto Alegre, que 
também receberam eventos de moto promovidos 
pelo ex-presidente. Os gastos estão em 46 despe-
sas, concentradas em hospedagem, alimentação e 
combustível. Outro caso aconteceu em Ribeirão 
Preto (SP), em maio de 2022, onde foi feito paga-
mento de R$ 16 mil em uma padaria. 
Bolsonaro previu um orçamento para o Ministé-
rio da Educação, em 2023, de R$ 12 a 15 bilhões 
abaixo do montante mínimo para o básico fun-
cionar. A informação foi utilizada pela equipe de 
transição do governo Lula para calcular o que se-
ria preciso fazer para a área não parar neste ano.
Esse básico inclui além de fornecimento de me-
renda e distribuição de livros didáticos, a garantia 
de transporte escolar, o pagamento de bolsas a es-
tudantes de baixa renda e de programas de pós-
-graduação, gastos com manutenção dos campi 
das universidades, prédios e laboratórios; investi-

mentos em ciência e tecnologia etc.
Para evitar a paralisia da Educação Pública neste 
ano, membros do grupo de trabalho da educação 
contaram com a aprovação da PEC da Transição. 
Retirando o Bolsa Família do teto de gastos públi-
cos por, pelo menos, dois anos, para ser possível 
aumentar o orçamento da educação. Mas não foi 
somente a área da educação que saiu do governo 
bolsonarista no vermelho, o cenário geral no âm-
bito da gestão pública federal foi de ausência de 
recursos, além de aparente abandono e descaso. 
Os recursos para execução orçamentária federal 
em 2023 se tornaram o principal desafio para o 
recém-empossado governo Lula (PT).
Enquanto isso, em total cinismo, o ex-presiden-
te gastava  R$ 10,2 milhões em sua alimentação, 
segundo dados publicizados. Outros gastos que 
zombam da cara do povo brasileiro são os R$ 
8.600,00 gastos em sorveterias, cerca de R$ 408 
mil em peixarias e R$ 581 mil em padarias ao 
longo do mandato. 
Ainda há um gasto de R$ 109.266,00 no modesto 
restaurante Sabor de Casa Delivery, localizado 
no centro de Boa Vista (RR), em 26 de outubro 
de 2021. Estes dados evidenciam a maior despe-
sa com alimentação registrada em um cartão da 
Presidência na história do país.

*com informações da UOL, G1, Correio Brasi-
liense e O Estado de São Paulo.
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GENOCÍDIO CONTRA POVO YANOMAMI FOI PREMEDITADO, CULPADOS DEVEM PAGAR POR CRIME CONTRA HUMANIDADE
Fevereiro - 2023

Acompanhamos no último mês 
a repercussão sobre o crime 
contra a humanidade pratica-

do por Bolsonaro e seus Ministros 
nos territórios indígenas, em especial 
o dos Yanomami. A vida das cente-
nas de crianças menores de 5 anos 
que se perderam nos últimos 4 anos 
por causas que poderiam ser evitadas 
– com casos de desnutrição extrema 
em famílias inteiras, infecções respi-
ratórias, malária e doenças diarreicas 
é a estampa mais cruel do fascismo 
brasileiro: um governo que atuou pa-
ra ‘matar o futuro’ de nossos povos 
originários servindo à ganância do 
agronegócio e permitindo a farra de 
garimpeiros ilegais. 
A Hutukara, entidade criada pelos 
próprios indígenas para fortalecê-los, 
enviou 21 ofícios aos órgãos públi-
cos, ao longo de dois anos, sobre os 
“conflitos sangrentos” que no limite 
poderiam atingir a proporcção de ge-
nocídio dos Yanomami. Ela publicou 
ainda três notas públicas sobre um 
ataque contra uma Estação Ecológica 
do ICMBio, a morte de duas crianças 
por uma draga de garimpo, e a situa-
ção da aldeia de Aracaçá. Os relatos 
vêm de muito antes da comoção nas 
redes sociais com a denúncia de es-
tupro de uma adolescente, do assassi-
nato de uma criança e do sumiço dos 
moradores da comunidade. Segundo 
a associação, o garimpo ilegal cres-
ceu 46% em 2021, atingindo mais de 
3 mil hectares de terras indígenas.
Um documento obtido pela Agência 
Pública registra mais uma omissão 

do estado sob Jair Bolsonaro. A men-
sagem é do dia 31 de março de 2021: 
“Hoje o fluxo de voos bateu todos os 
dias, passaram 30 aviões e cinco heli-
cópteros. Cada dia que passa está au-
mentando”. A conversa registra cola-
boradores da Funai comentando entre 
si no WhatsApp a presença constante 
do garimpo na região da Base de Pro-
teção Etnoambiental (Bape) Serra da 
Estrutura, região onde habitam os in-
dígenas isolados Moxihatëtëma thëpë, 
que está localizada ao norte de Rorai-
ma, na Terra Indígena Yanomami.
Segundo o Instituto Socioambiental 
(ISA), a Reserva Indígena Yanoma-
mi é habitada por oito povos, possui 
cerca de 26,7 mil habitantes e com-
preende uma área de 9,6 milhões de 
hectares (o equivalente a 13,8 mil 
campos de futebol). Ela foi reconhe-
cida pelo governo brasileiro em 1992, 
pelo então presidente Fernando Col-
lor (PTB). O território está localizado 
entre os estados de Roraima e Ama-
zonas, na divisa entre Brasil e Vene-
zuela. 
 No dia 21 de janeiro uma comitiva 
formada pelo presidente Lula e os mi-
nistros Flávio Dino (Justiça e Segu-
rança Pública), Wellington Dias (De-
senvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome), Silvio 
Almeida (Direitos Humanos e Cida-
dania), Márcio Macedo (Secretaria-
-Geral da Presidência), Sonia Guaja-
jara (Povos Indígenas) e do general 
Gonçalves Dias (Gabinete de Segu-
rança Institucional), visitou o territó-
rio. Para enfrentar a gravíssima situa-

ção, o Ministério da Saúde decretou 
Emergência em Saúde de Importância 
Nacional (Espin) e decidiu transferir 
o Hospital de Campanha da Aeronáu-
tica do Rio de Janeiro para Roraima, 
onde deve atender indígenas Yanoma-
mi.
 Comprovando seu descaso habitual 
com a vida, em seu canal no Tele-
gram, o ex-presidente Bolsonaro 
classificou a repercussão e denúncias 
como “mais uma farsa da esquerda”. 
Damares, ex-ministra da Mulher, Fa-
mília e Direitos Humanos do Brasil, 
também afirmou que “não houve 
omissão”, ignorando a evidência dra-
mática do cenário. 
Repudiamos a política genocida con-
tra o povo Yanomami e contra todos 
os povos indígenas. Exigimos a apu-
ração, julgamento e punição rigorosa 
de Bolsonaro, Damares, Tereza Cris-
tina (Ministra da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento do Brasil), bem 
como do comando das Forças Arma-
das do Brasil, por este crime contra 
a humanidade. É imprescindível que 
cada responsável pela perda de vidas 
tão valiosas seja julgado no país e pe-
lo tribunal da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). 
Nossa Comunicação entrevistou Scol-
ny Catarini, indígena do povo Tukano 
e estudante de Direito da Universida-
de Federal do Pará (UFPA); e Márcia 
Kambeba, ativista indígena, Escrito-
ra, Compositora, Atriz, Contadora de 
Histórias, Professora e Doutoranda 
em Letras da UFPA para falar sobre 
o tema.

Scolny Catarini (Wasemí)
Indígena do povo Tukano e estudante 
de Direito da Universidade Federal 
do Pará. 

O que você sente a respeito do cri-
me de genocídio praticado pelo bol-
sonarismo contra o povo Yanoma-
mi?
Quando falamos em bolsonarismo, já 
não pensamos em coisas boas. Des-
de o início de seu governo os povos 
indígenas foram ameaçados pela ga-
nância dos cariuas (homem branco), 
onde essas pessoas tentam de todas as 
formas explorar nossas terras, que são 
sagradas para nós. 
São dessas terras e rios que tiramos o 
nosso sustento desde pequenos, on-
de somos ensinados por nossos pais 
e avós. O governo passado já sabia 
pelo que o povo Yanomami estava 
passando devido a extração de mine-
rais, foram feitas denúncias naquele 
local, e simplesmente ele (o governo) 
foi omisso e imprudente com aque-
la população que vive no território. 
Assim, com cada vez mais corte de 
verbas para a saúde indígena, ficou 
inviável a chegada dos profissionais 
de saúde naquele território. Sabemos  
que o povo Yanomami conseguiu se 
manter firme à colonização, e que eles 
eram um dos poucos povos que con-
seguiram se manter e resistir com sua 
cultura e tradições. O estado brasilei-
ro tem por dever e obrigação garantir 
que todos tenham acesso a alimenta-
ção, no entanto, o governo tinha por 
objetivo acabar com a população in-
dígena através da fome. Como vimos 
com o povo Yanomami, no alto índi-
ce de desnutrição de idosos e crian-
ças, imagens fortes, pois isso não é 
comum de se ver. Passaram por essa 
situação tão desumana graças às polí-

ticas adotadas pelo bolsonarismo.

Fale um pouco sobre a luta dos po-
vos indígenas contra as políticas de 
extermínio.
Nós, povos indígenas, sempre estive-
mos lutando para continuar garantin-
do o nosso direito de viver. Em nossos 
territórios criamos associações para 
representar nossos interesses nas polí-
ticas públicas. Lutamos principalmen-
te contra políticas que visam destruir 
nosso bem mais valioso que é nosso 
território; que temos o maior respeito, 
pois como disse antes: das terras e dos 
rios tiramos a maior parte de nossa so-
brevivência, é dessa forma que fomos 
criados, e até isso o governo de Bolso-
naro tentou nos tirar, tentou tirar nos-
sos territórios, nossa dignidade, nossa 
alimentação e nossas vidas.

E na sua avaliação, como o movi-
mento sindical e docente pode ser 
aliado nessa luta dos povos originá-
rios?
O movimento sindical e docente é 
bem forte no Brasil, e tem bastante 
visibilidade, historicamente conquis-
tando direitos com mobilizações e 
lutas. Vejo que o movimento docente 
pode colaborar fortalecendo a mobi-
lização para criação de leis e políticas 
públicas para a expansão do ingresso 
e permanência de discentes indígenas 
no ensino superior. Pois sempre pro-
curamos áreas em que a população 
indígena tem mais carência e neces-
sita de profissionais, como a área da 
saúde, direito e da educação. Acredi-
to que esse é um dos caminhos que o 
movimento sindical e docente pode se 
aliar. Claro que tem outras formas de 
aliança: ajudar a luta dos povos contra 
políticas que tentam explorar nossas 
terras e nossos rios, por exemplo.

Márcia Kambeba
Ativista indígena, Escritora, Poeta, Composi-
tora, Apresentadora, Atriz, Palestrante, Conta-
dora de Histórias, Professora, Doutoranda em 
Letras - UFPA.

O que você sente a respeito do crime de ge-
nocídio praticado pelo bolsonarismo contra 
o povo Yanomami?
A luta dos Yanomami não vem de agora. Ela 
acompanha os séculos como a luta de todos os 
povos. Todavia, com a entrada e saída de gover-
nos a ganância pelos bens existentes no solo e 
subsolo presente nas aldeias tem feito brilhar os 
olhos dos que vivem de ter sem o menor cuidado 
com o meio ambiente. E os Yanomami sofrem 
com a entrada de garimpeiros em suas Aldeias. 
Com Bolsonaro no poder, visto que ele demons-
trou desde antes sua antipatia pelos indígenas, 
essa violência só aumentou. Facilitou a perma-
nência dos garimpos, isso acarretou doenças, 
mortes, estupros e toda uma rede de violências 
contra os Yanomami. 
Ele se omitiu em ajudar não só os Yanomami 
como também muitos outros povos. Debochado, 
fez piorar a vida nos territórios não dando a as-
sistência devida e não levando saúde e educação 
como de fato se tinha que fazer. 

Fale um pouco sobre a luta dos povos indíge-
nas contra as políticas de extermínio.
A luta contra o extermínio se dá desde o primei-
ro contato. Quando as fugas eram a saída para 
não serem mortos e escravizados. Hoje a luta pe-
la vida nos territórios se faz todos os dias. E co-
meçam as articulações em busca de somar forças 
para resistência. Com esse novo governo nasce o 
Ministério dos Povos Indígenas. Esperamos que 
se faça valer essa oportunidade trazendo melho-
rias não só aos que vivem em contexto de aldeia 
como entendendo que precisam de apoio os que 
vivem em contexto de cidade. E assim se fortale-
ce e se faz manter viva a chama ancestral. 

E na sua avaliação, como o movimento sin-
dical e docente pode ser aliado nessa luta dos 
povos originários?
A educação pode ajudar de forma simples e clara 
levando para sua sala de aula nossos materiais 
produzidos por Indígenas em formato de litera-
tura. Levando saberes e curiosidades sobre os 
povos dessa ou daquela região. Compreendendo 
que é preciso interligar mundos.
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BELÉM SEDIARÁ III SEMINÁRIO INTERCULTURAL 
DO ANDES-SN

FESTA FAZ DAS/OS APOSENTADAS/OS TEM SORTEIO 
DE PRÊMIOS E CONCURSO

Tradicional comemoração ao 
24 de janeiro reuniu os docen-
tes aposentados da ADUFPA.

Foram três anos sem realizar o 
evento presencial, mas no último 
sábado de janeiro (28), a distância 
foi substituída pela alegria. As/os 
docentes aposentados/as filiados à 
ADUFPA se reuniram numa come-
moração, embalada pelos grandes 
carnavais e com direito a maquia-
gem e concurso de fantasias. 
Mais de cem aposentados/as partici-

param da festa, que teve ainda sor-
teio de brindes e boa música. 
Confira as vencedoras do Concur-
so de Fantasias e os ganhadores dos 
brindes sorteados.

Concurso

Rainha - Professora Wanderleia 
Leitão - Porta Estandarte da Diver-
sidade / Hospedagem no final de 
semana
Princesas -  Professoras Luciene 

Medeiros - Gueixa da Terceira Ida-
de  e  Sandra Candido - Odalisca.

Premiados/as 

Professor José Queiroz Carneiro/
Caixa de som bluetooth

Professora Ana Rosa Peixoto/ Spa 
Day

Professor Moacir Macambira / Ces-
ta de Frios

Professora Isis Maria Machado Si-
mão/ TV Led 32’

Professora Leida Maria Costa de 
Freitas/ Spa Day 

Professora Maria de Nazaré Luna/ 
Caixa de som bluetooth

Professora Lélia de Souza Farias/ 
Passagem aérea Belém-Fortaleza-
-Belém

O ANDES Sindicato Nacional 
realizará em Belém, nos dias 
31 de março e 1º de abril, o 

III Seminário Nacional Intercultu-
ra, que nesta edição tem como anfi-
triã a ADUFPA, nas coordenações 
do GTPCEGDS e do GTPAUA. O 
objetivo do evento é discutir sobre 
a transição socialista das matrizes 
energéticas e tecnologias articulando 
perspectivas de classe, gênero, raça, 
orientação sexual, etarismo e origem 
nacional, conforme deliberado no 
65° CONAD.
O evento reunirá pesquisadores/as 
que têm se dedicado aos estudos da 
temática central e ainda no campo 
dos direitos humanos, mudanças cli-
máticas, direito ao trabalho e à terra, 
dentre outros. 
Nesta direção, entidades governa-
mentais, sindicatos, ONGs, movi-
mentos negro, de mulheres, LGBT-
QUIAP+, dentre outros, estão con-
vocados para, juntos, aprofundar-
mos o debate sobre em que medida 
as políticas  voltadas para o meio 
ambiente, energia/mineração e de-
senvolvimento nacional -  como o 
Código Florestal, a Política Nacional 
de Meio Ambiente, o Plano Nacional 
de Mineração 2030 a 2050 e o Plano 
Nacional de Energia 2050 (em trami-
tação) -, além das práticas ostensivas 
do garimpo, grilagem de terras ou 
mesmo os Grandes Projetos energé-
ticos  implantados no Brasil e,  em 
especial, na Amazônia, como Albras 
Alunorte, Projeto Jari, Belo Monte - 
impactam a vida das populações que 
vivem na Amazônia. 
“É muito importante que esse deba-
te seja realizado na nossa região, em 
função da dimensão que têm sido 
as discussões internacionais sobre 
a Amazônia. Pretendemos discutir 
sobre a transição socialista das ma-
trizes energéticas e tecnologias e os 
impactos que os grandes empreendi-
mentos provocam no modo de vida 
das populações amazônidas, a exem-
plo dos grandes projetos que são ins-
talados aqui, à revelia dos povos, e 
como isso tem gerado impactos nes-
sa população. 
Não é possível pensar a Amazônia 
sem considerar as lutas históricas 
dos povos originários, indígenas e 
quilombolas”, detalha a professo-
ra Dalva Santos, coordenadora do 
GTPCEGDS da Adufpa.  
Entre os nomes confirmados, temos 
a professora e coordenadora da As-
sessoria da Diversidade e Inclusão 
Social da UFPA (ADIS), Zélia Ama-
dor. A programação completa será 
divulgada em breve nos canais de 
comunicação da ADUFPA. 
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Dois curtas marcam as homenagens da ADUFPA pelo 8 de 
março, Dia Internacional da Mulher. A sessão ocorrerá 
no dia 09.03 às 17h, na Casa do Professor, com entrada 

franca.
"O Ato", de Diego Esteves e Maga Magalhães, conta a história 
de Maria, personagem que sofre com o abuso e agressão do ma-
rido, Antônio. As consequências da violência estão por todo o 
curta, consequências essas não somente físicas, mas também 
psicológicas para toda a família. A ideia da obra é trazer uma 
reflexão sobre a violência, o estupro, o feminicídio e o racismo, 
lamentavelmente, ainda muito presente na realidade de milhares 
de mulheres. 
Em "Ela mora logo ali", de Fabiano Barros e Rafael Rogante, o 
curta aborda a rotina de uma mãe que precisa enfrentar as difi-
culdades na vida que são impostas à ela por uma estrutura social 
desigual e preconceituosa.
O Cine Resistência é a atividade fixa da gestão “ADUFPA de 
Luta e Resistência com Autonomia" e tem como proposta, refletir, 
por meio da Sétima Arte, temas de relevância para sociedade e 
que se constituem como bandeiras de luta do movimento sindical. 

Como usar as redes sociais e suas ferramentas para ampliar 
novas formas de comunicação? Esse é o objetivo da oficina 
que será realizada no dia 17 de março, no horário de 9h30 

às 12h00, na Casa do Professor. A instrumentalização tem como 

público alvo os docentes filiados à ADUFPA e será ministrada 

por Cleonice Dourado, professora de Informática Educativa da 

Escola de Aplicação, juntamente com os bolsistas Rebeca Mar-

ques e Pedro Tourão. 
Para participar, se inscreva por meio do formulário que está dis-

ponível no site www.adufpa.org.br

CINE RESISTÊNCIA RETOMA ATIVIDADES EM 2023 COM 
ESPECIAL 8 DE MARÇO

OFICINA DE REDES SOCIAIS


